Fases da Lua

Desafio: Porque vemos a Lua com formas diferentes?

 

Usa o seguinte material:

	
Cartolina com uma circunferência desenhada

Globo terrestre

Lua

Garrafa de água pequena para servir de suporte

Lanterna de bolso
	


 

Objectivo: Compreender as fases da Lua.

 

Metodologia:
Colocar o sistema Terra/Lua na cartolina, na zona onde está desenhada uma circunferência. A "Lua" deverá estar inclinada em relação à "Terra".

Colocar a "Lua" na posição A e com a lanterna iluminar a "Lua".

Fazer o mesmo para as restantes posições. Não esquecer que a lanterna deverá sempre iluminar a "Lua".

 

Abordagem dos conceitos:
Para cada uma das posições perguntar-se-á às crianças que porção da "Lua" é que um observador colocado na "Terra" vê.

Na posição A, da Terra não se vê a Lua porque a face da Lua que está iluminada pelo Sol é a face não visível da Terra. Nesta situação temos Lua Nova e é a situação em que a Lua se encontra entre o Sol e a Terra.

À medida que rodamos o sistema Terra/Lua até à posição B, um observador na Terra vai começando a ver uma parte da Lua iluminada, até que na posição B vê um quarto da superfície lunar iluminada, sendo nesta situação Quarto Crescente.

Na posição C é Lua Cheia, pois um observador na Terra vê a face da Lua voltada para a Terra completamente iluminada. Nesta posição a Terra encontra-se entre a Lua e o Sol.

Finalmente, na posição D é o Quarto Minguante porque vai-se observando uma porção da superfície lunar cada vez menor, até que se observa um quarto da superfície lunar nesta nesta posição.

Desde a posição D até à posição A, observa-se uma porção cada vez menor da superfície lunar, até que de deixa de ver, novamente, na posição A.

 

Desafio: incentive as crianças a procurarem outra solução e envie-a para: jc@notes.uac.pt
